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ATA DA VIGÉSIMA QUARTA SESSÃO ORDINÁRIA DE 2022 

 

Às vinte horas do dia cinco de setembro de dois mil e vinte e dois, reuniram-se os vereadores 

em sua totalidade em Sessão Ordinária, no Plenário Antônio Vicente Ferreira da Câmara 

Municipal de Cafeara. A ata da sessão anterior foi lida e colocada em aprovação, e o 

Vereador Joelmir solicitou uma correção em uma de suas falas, pedindo para que constasse 

“um ponto de interrogação”, ficando da seguinte forma: “e indagou ao vereador: Quem 

realmente está trabalhando pela população?”. Em seguida, o Presidente colocou a ata em 

aprovação com a retificação a esta restou aprovada. O Presidente deixou a palavra para falar 

sobre qualquer assunto, e o vereador Joelmir relembrou ao Executivo sobre a entrada da 

cidade, que incansavelmente não vai deixar de cobrar, pois enquanto não for feito o projeto 

tem de ser colocadas lâmpadas, pois o local é cartão postal da cidade. Sobre as rampas de 

acessibilidade disse que já foram feitas duas, e quer uma resposta do Executivo de quando 

serão feitas nos pontos dos comércios, pois tinha seu projeto concreto que falava sobre isso e 

foi barrado e agora quer saber quando será feito, é seu serviço e foi eleito para isso. Jairo 

comentou que entende a cobrança do vereador Joelmir e conforme ele disse o que depende 

do município já está sendo feito, agora cada comércio deve fazer o seu, pois a Prefeitura tem 

o compromisso com os prédios públicos. Foi muito bom fazer a cobrança sobre as rampas e 

que existe a lei, mas que agora peça e exija dos comércios que façam suas rampas. Assim 

também quando o vereador fala sobre a questão da TopLine em que disse que faltou 

incentivo. A seu ver não faltou incentivo, algumas coisas foram feitas e o dono da empresa 

resolveu não vir a Cafeara, porém, não sabe o motivo. Ao mesmo tempo vê que no parque 

industrial, tem muita gente que tem muito incentivo, e o restante do comércio não tem, como 

por exemplo incentivo fiscal estadual e municipal. Então é preciso ter coerência. E como o 

vereador pediu e o município está fazendo as rampas nos prédios públicos que cobre também 

do comércio e se existe uma lei que seja cobrado. O vereador Joelmir disse que as rampas 

de acessibilidade nos comércios devem ser feitas pelos comerciantes em seus prédios, como 

por exemplo, no Bazar do Osvaldo, que deve fazer em seu comércio, para dentro, e no meio 

fio quem deve fazer é o município. Quase todos os comércios da cidade tem acesso, o que 

falta é fazer no meio fio. Perguntou ao vereador qual o benefício que tem as fábricas nos 
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barracões e queria entender onde o vereador gostaria de chegar. Disse que de novo o 

vereador está respondendo pelo Prefeito, mas quem tem de responder é o Prefeito. O 

Vereador Jairo disse que não está respondendo pelo Prefeito, mas que está dando seu 

parecer e como vê a situação e que não está defendendo nenhuma parte. Disse hoje é 

oposição, mas que aqui faz seu papel e tenta defender de maneira correta, mas se entendem 

de forma errada, é um direito. Não disse que está tudo errado no Parque, e perguntou quem 

de lá paga todos os seus encargos. Disse que quando foram construídos os barracões era 

para ser barracões do emprego e não para ser proprietário e por enquanto não foi passado a 

ninguém. E se existe a lei que traga para que seja cobrado e que cada um faça sua parte. 

Disse que continuará fazendo seu trabalho e tentando conduzir o município para que possa 

crescer. Vereador Sebastião disse que não tem nada a ver um parque industrial com o 

comércio da cidade, é totalmente diferente, pois a Prefeitura traz o parque para que se gere 

empregos no município. Tem de existir incentivo fiscal e no comércio não. Citou que as 

cidades vizinhas também fazem dessa forma e não pode igualar o comércio com o parque 

industrial. Vereador Bartolomeu disse que não entrará em conflito e endossou as palavras do 

vereador Joelmir e disse que é o Prefeito que deve dar o respaldo e não pode haver intrigas 

entre os vereadores. Aproveitou para falar sobre o pedido de acostamento em frente ao Posto 

de Saúde. Disse que o Prefeito deixa a desejar a respeito dos requerimentos dos vereadores, 

que já faz quase dois anos que as cobranças são quase todas as mesmas. E pediu que o 

Executivo ajude aos vereadores e responda seus requerimentos e que não aconteçam 

rivalidades nesta Casa, respeitando uns aos outros. Parabenizou o presidente pela condução 

dos trabalhos e pediu ao Prefeito que respeite o Presidente e os vereadores. Vereador 

Joelmir comentou sobre a fala do vereador Jairo sobre a TopLine, e disse que é injusto o 

vereador dizer que não sabe porquê do Paulo ter desistido de vir para Cafeara. Disse que foi 

muita luta, mas o Prefeito enrolou, pois não queria que a fábrica viesse para Cafeara porque 

foi vereador que arrumou. Citou uma pessoa (filho do Dui) que vai de bicicleta todo dia para 

trabalhar na empresa no trevo. E a empresa manteve a contratação de oito pessoas. Pediu ao 

vereador que use sua inteligência para cobrar o Prefeito e ajude aos vereadores, porque a 

fábrica não veio para o município por causa do Prefeito que enrolou, não foi por desistência. 

Foi porque um vereador arrumou. E como ninguém mais se manifestou o Presidente 

agradeceu as falas dos vereadores, as manifestação de seus pensamentos, os parabenizou 

pelo respeito uns aos outros, e encerrou a Sessão Ordinária do dia cinco de setembro de dois 

mil e vinte e dois. 


